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Resumo
Objetivo: Diante disto, a presente pesquisa objetiva analisar os estudos realizados acerca da assistência de enfermagem e médica no tratamento da icterícia. Metodologia: O presente estudo trata de uma revisão narrativa, por meio da análise dos estudos científicos reunindo-os numa análise estatística. Os artigos que aparentemente cumpriam com os critérios de inclusão, neste caso, 30 artigos foram obtidos e analisados na íntegra. Após a leitura criteriosa, apenas 15 artigos, atenderam rigorosamente aos critérios de inclusão. Resultados: Após a análise dos 15 artigos que compõem este trabalho, foram encontrados os seguintes temas para
discussão: “Cuidados de enfermagem e médica ao recém-nascido prematuro e à termo portador de icterícia”. Considerações Finais: Assim, a partir dos objetivos deste trabalho, podemos dizer que existem motivações que favorecem a assistência da enfermagem voltado ao recém-nascido prematuro e à termo portador de icterícia mantendo-o ativo e assim alcançando os resultados esperados. Destarte, o dever da enfermagem e demais profissionais de saúde é prestar todos os cuidados necessários aos pacientes, além de prestar atendimento de acordo com as regras ao recém-nascido prematuro e à termo portador de icterícia. Os fatores de risco e impactos considerados significativamente associados à icterícia recém-nascidos: nascimentos múltiplos, cesariana, ruptura prolongada das membranas fetais, incompatibilidade de sistemas ABO maternos e infantis, trauma obstétrico, parto prematuro e baixo peso ao nascer.
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